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INSCRIÇÃO 
 

TURMA NOME DO CANDIDATO 
 
 
 

   
 

ASSINO DECLARANDO QUE LI E COMPREENDI AS INSTRUÇÕES ABAIXO: 
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INSTRUÇÕES 

 

1. Confira, acima, o seu número de inscrição, turma e nome. Assine no local indicado. 

2. Aguarde autorização para abrir o caderno de prova. Antes de iniciar a resolução das 
questões, confira a numeração de todas as páginas. 

3. Esta prova é composta de sete questões discursivas de Sociologia. 

4. As questões deverão ser resolvidas no caderno de prova e transcritas para a folha de versão 
definitiva, que será distribuída pelo aplicador de prova no momento oportuno. 

5. A interpretação das questões é parte do processo de avaliação, não sendo permitidas 
perguntas aos aplicadores de prova. 

6. Ao receber a folha de versão definitiva, examine-a e verifique se o nome impresso nela 
corresponde ao seu. Caso haja qualquer irregularidade, comunique-a imediatamente ao 
aplicador de prova. 

7. As respostas das questões devem ser transcritas NA ÍNTEGRA para a folha de versão 
definitiva, com caneta preta. Serão corrigidas somente as questões transcritas para campo 
próprio na folha de versão definitiva. Respostas transcritas em campos trocados serão 
sumariamente zeradas. 

8.  Terá sua prova anulada e será automaticamente desclassificado do Processo Seletivo 
o candidato que: 

a) não cumprir instruções/determinações de qualquer membro da equipe de aplicação da 
prova; 

b) iniciar a leitura ou a resolução da prova antes da autorização expressa pelo aplicador de 
prova; 

c) não assinar a folha de versão definitiva; 
d) se recusar a entregar o material da prova (caderno de prova e folha de versão definitiva) 

ao término do tempo destinado para a sua realização; 
e) se afastar da sala, a qualquer tempo, portando o caderno de prova ou a folha de versão 

definitiva; 
f) descumprir as instruções contidas no caderno de prova; 
g) destacar ou rasgar qualquer página do caderno de prova; 
h) utilizar meios fraudulentos ou ilegais para obter para si ou para terceiros a aprovação no 

certame; 
i) praticar atos contra as normas ou a disciplina ou que gerem desconforto durante a aplicação 

da prova; 
j) faltar com o devido respeito para com qualquer membro da equipe de aplicação da prova, 

autoridade presente ou outro candidato; 
k) for surpreendido em comunicação com outro candidato ou terceiros, verbalmente, por 

escrito ou por qualquer outro meio de comunicação; 
l) for responsável por ruídos (som/vibração) emitidos por equipamentos eletrônicos, tais 

como relógio, celular ou outros aparelhos eletrônicos; 
m) se retirar da sala de prova antes de decorrida uma hora e trinta minutos do início da prova 

de acordo com o subitem 7.9 do edital; 
n) se retirar definitivamente da sala de prova em desacordo com o item 7.10 do edital (os 

três últimos candidatos de cada turma só poderão se retirar da sala de prova 
simultaneamente). 

9. Ao concluir a prova, permaneça em seu lugar e comunique ao aplicador de prova. Aguarde 
autorização para entregar o material de prova. 

10. Após sair definitivamente da sala de prova, dirija-se imediatamente ao portão de saída e 
retire-se do local de prova, sob pena de ser excluído do Processo Seletivo. 
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DURAÇÃO DESTA PROVA: 2 horas e 30 minutos. 
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RASCUNHO

01 - Valor: 6 pontos  “Augusto Comte (1798-1857) rejeitava a concepção contratualista de que a sociedade é formada de indivíduos, 
afirmando que tudo o que é humano além do nível meramente fisiológico deriva da vida social, o que evidencia o predomínio 
do coletivo. Para o espírito positivo, ‘o homem propriamente dito não existe, existindo apenas a humanidade, já que nosso 
desenvolvimento provém da sociedade, a partir de qualquer perspectiva que se o considere’. O individualismo, portanto, é uma 
construção do pensamento pré-positivo, do espírito teológico-metafísico. Contrariamente às concepções iluministas e 
racionalistas do direito individual, Comte acreditava que ‘ninguém possui direito senão de cumprir sempre o seu dever’. A ordem, 
base das sociedades que alcançam o estado positivo, baseia-se no consenso moral, na autoridade. Por isso, rejeitava a 
revolução às expensas da ordem”. 

 

QUINTANEIRO, Tania; BARBOSA, Maria Ligia de Oliveira; OLIVEIRA, Marcia Gardênia Monteiro de.  
Um toque de clássicos: Marx, Durkheim e Weber. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003. p. 20. 

 

A partir do trecho acima, mencione dois aspectos fundamentais que diferenciam a concepção positivista da iluminista, 
citando três exemplos desses aspectos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
02 - Valor: 5 pontos  “Ainda que hoje em dia a autora seja considerada uma pioneira do feminismo, Alexandra Kollontai rejeitava o 

termo, julgando-o específico das mulheres burguesas. Ao feminismo burguês, ela opunha a luta das mulheres trabalhadoras 
[...] Essa rejeição ao feminismo representava antes um desconforto e uma desconfiança com as possibilidades de articulação 
e aliança entre mulheres burguesas (expoentes do movimento feminista russo) e a massa de mulheres operárias e camponesas 
pobres. Kollontai questionava se seria possível que as líderes feministas russas tivessem as mesmas aspirações das 
trabalhadoras que empregavam em suas casas e que pudessem se unir em torno de uma agenda política comum. [...] Kollontai 
acreditava que a libertação das mulheres estava intrinsecamente ligada à libertação da humanidade no capitalismo, rejeitando 
as propostas de reformas políticas e sociais”. 

 

DAFLON, Veronica Toste; CAMPOS, Luna Ribeiro [org.]. Pioneiras da sociologia: mulheres intelectuais nos séculos XVIII e XIX.  
Niterói: EdUFF, 2022. p. 265. 

 

Além do feminismo, qual outro conceito sociológico pode ser discutido a partir do trecho selecionado? Justifique. 
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03 - Valor: 6 pontos  “Quando é declarada a independência do Brasil, a classe dominante local se nacionaliza alegremente, preparando-
se para lucrar com o regime autônomo, tal como lucrara com o colonial. Apropriada por essa classe, a independência não 
representou nenhuma descolonização do sistema que permitisse transformar o proletariado externo em um povo para si, voltado 
ao preenchimento de suas próprias condições de existência e progresso. [...] Nessas circunstâncias, o Estado apresenta 
também mais continuidades que rupturas, estruturando-se como máquina político-administrativa de repressão, destinada a 
manter a antiga ordenação, operando nas mesmas linhas a serviço da velha elite, agora ampliada pelas famílias fidalgas que 
vieram com o monarca e por novos-ricos que surgem com a modernização”. 

 

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 1995. p. 252. 
 

Por que a independência do Brasil, um marco histórico de ruptura, é compreendida por Darcy Ribeiro como 
continuidade? Justifique. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
04 - Valor: 5 pontos  “No que se refere à produção do conhecimento, Marianne Weber defende as ‘ciências da cultura’ como espaço 

privilegiado para expressão do ‘ponto de vista feminino’ na tessitura do conhecimento porque, ao contrário das ciências ‘naturais’, 
sua singularidade ‘consiste no fato de que a análise da realidade está ancorada em pontos de vista orientados por valores e ideais 
culturais’. E o ideal cultural moderno por excelência, segundo Marianne, é o da liberdade na convivência com os outros. Um ideal 
que se firma no horizonte de expectativas também da mulher, ela também [é] um ‘ser humano moralmente autônomo’, uma 
personalidade sedenta por possibilidades de moldar a existência (no casamento, na profissão, na participação política, nas 
ciências, nas artes) para desdobramento da faculdade humana de conferir sentido. Marianne fez dessa liberdade de ação da 
mulher o núcleo duro da Sociologia do Direito; uma sociologia que discute a liberdade da personalidade feminina em uma 
sociedade organizada para liberação do masculino à medida que defende uma racionalização do direito matrimonial e da família”. 

 

DAFLON, Veronica Toste; CAMPOS, Luna Ribeiro [org.]. Pioneiras da sociologia: mulheres intelectuais nos séculos XVIII e XIX.  
Niterói: EdUFF, 2022. p. 242. 

 

Por que, segundo o trecho selecionado, Marianne Weber considerava importante a distinção entre as “ciências da 
cultura” e as “ciências naturais” na análise das diferenças de gênero? 
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05 - Valor: 6 pontos  “Foi a partir da obra realizada sobretudo por Marx, Durkheim e Weber que a Sociologia moderna se configurou 
como um campo de conhecimento com métodos e objeto próprios. Valores e instituições que antes eram considerados de um 
ponto de vista supra-histórico passam a ser entendidos como frutos de interação humana. Assim, a Sociologia revelava a 
dimensão temporal de fenômenos e dispunha-se, mesmo, a interferir no seu curso aparentemente autônomo. Com o tempo, 
nenhum tema seria considerado menos nobre ou escaparia à ânsia de conhecimento: o Estado, as religiões, os povos 
‘não-civilizados’, a família, a sexualidade, o mercado, a moral, a divisão do trabalho, os modos de agir, as estruturas das 
sociedades e seus modos de transformação, a justiça, a violência etc. O olhar sociológico continuará à espreita de novos 
objetos”. 

 

QUINTANEIRO, Tania; BARBOSA, Maria Ligia de Oliveira; OLIVEIRA, Marcia Gardênia Monteiro de.  
Um toque de clássicos: Marx, Durkheim e Weber. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003. p. 23. 

 

Segundo as autoras, por que as “interações humanas” e a “dimensão temporal dos fenômenos” são importantes para 
a formulação do conhecimento sociológico? Justifique. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
06 - Valor: 6 pontos  “Estudar as relações entre o racismo e a cultura é levantar a questão de sua ação recíproca. Se a cultura é o 

conjunto dos comportamentos motores e mentais nascidos do encontro do homem com a natureza e seu semelhante, devemos 
dizer que o racismo é, sem sombra de dúvida, um elemento cultural. Contudo, este elemento cultural não se enquistou. O 
racismo não pôde esclerosar-se. Teve de se renovar, de se matizar, de mudar de fisionomia. Teve de sofrer a sorte do conjunto 
cultural que o informava. [...] Estas posições sequelares tendem, no entanto, a desaparecer. Este racismo que se pretende 
racional, individual, determinado, genotípico e fenotípico, transforma-se em racismo cultural. O objeto do racismo já não é o 
homem particular, mas uma certa forma de existir”. 

 

FANON, Frantz. Racismo e cultura. Brasil: Terra sem Amos, 2022. p. 07-08. 
 

Por que, para Fanon, é impossível conceber o racismo sem sua relação com a cultura nas sociedades 
contemporâneas? Justifique. 
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07 - Valor: 6 pontos  “Os resultados da atividade e da experiência humanas que se objetivam são acumulados e transmitidos por meio 
da cultura. É por meio da ação produtiva que o homem humaniza a natureza e também a si mesmo. O processo de produção 
e reprodução da vida através do trabalho é, para Karl Marx (1818-1883), a atividade humana básica a partir da qual se constitui 
a ‘história dos homens’, é para ele que se volta o materialismo histórico, método de análise da vida econômica, social, política 
e intelectual”. 

 

QUINTANEIRO, Tania; BARBOSA, Maria Ligia de Oliveira; OLIVEIRA, Marcia Gardênia Monteiro de. 
Um toque de clássicos: Marx, Durkheim e Weber. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003. p. 31-32. 

 

Considerando o trecho mencionado, qual é a importância do conceito de materialismo histórico na teoria social 
marxista? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


